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PRAÇA ANTONIO PE PAULA SOUZA 

Decreto ne 7132 de 10-05-1982 

Formada pela praça sem denominação do Jardim do Trevo 

Situada entre as avenidas Prestes Maia e Monsenhor 

João Batista Martins Ladeira e a rua Romualdo Andreazzi 

Jardim do Trevo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral. 

Protocolado nB 34.878 de 18-11-1981 em nome de vereador Orestes Segál- 

lio e outros. 

ANTONIO DE PAULA SOUZA 

Antonio de Paula Souza nasceu em Campinas em 05-setembro 

-1895 e faleceu nesta mesma cidade em 31-julho-198l. Era filho de Se- 

bastião de Paula Souza, de tradicional família campineira e de Maria S 

chreck, natural da Alsácia, França. Foi casado, por 62 anos, com Maria 

Albertina Zimbres de Paula Souza, ç^ue o antecedeu, na morte, apenas 10 

dias. Foi o primeiro aluno matriculado no externato do Liceu Hossa Se- 

nhora Auxiliadora, de Campinas. Sua educação artística foi iniciada no 

lar, pois sua mãe era exímia musicista. Muito jovem, foi para Estrabur 

go, na França, onde estudou violino com a profa. Lucie Becker,com quem 

se correspondeu ate o fim de sua vida. Era professor de Canto Orfeoni- 

co,diplomado pelo Conservatório de Canto Orfeonico de São Paulo.Foi um 

dos fundadores da Orquestra Sinfônica de Campinas, onde tocava viola. 

Foi professor de música e desenho no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora, 

Colégio "Cesário Mota", Ginásio Diocesano "Santa Maria", estabelecimen 

tos em que lecionou por 35 anos. Foi professor de violino no Colégio 

Progresso Campineiro e no Conservatório Musical "Carlos Gomes".Deu au- 

las no Colégio "Culto à Ciência", de onde passou para o ensino oficial, 

através de concurso de títulos e provas. Fez parte do corpo docente,co 

mo professor de Canto Orfeonico nos Colégios Estaduais e Escolas Nor- 

mais de Pompéia, Piratininga, Sumaré e no Colégio Estadual "Prof. Al- 

berto Levy", de São Paulo. De professor passou a Fiscal do Ensino Ar- 

tístico, no Conservatório Musical de Limeira e no da FUCC de Campinas. 

Além de música, lecionou desenho e francês. Era também diplomado pela 

Faculdade de Odontologia de Campinas, porém, jamais exerceu a profis- 

são. Aposentou-se em 1965. Em 1963 foi escolhido como "Professor do A- 

no", pelos seus colegas do Sindicato dos Professores de Campinas,o pri 

meiro a ser escolhido como tal. Em 1975, recebeu o título de Professor 

Emérito, outorgado pela Prefeitura de Campinas. 
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DECRETO N.o. 7132 DE 10 DE MAIO DE 1982 

DENOMINA "ANTONIO DE PAULA SOUZA" UMA PRA- 
ÇA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

~ O' Prefeito do Município de. Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto Lei CompIe- 
ffleníar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e ' 

CONSIDERANDO que © 'artigo 80. do Decreto 3476, 
de H «de setembro de 1.969, com a redação -que. lhe. foi dada pelo Decreto 
5690, de 14 de tnaio & 1979, concede ao Executivo a pserra^tiva de denonú-' 
sarprópnos, vias e logradouros públicos independentonente de manifestação da 
Comissão enada para -opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de verea- 
dores integrantes da Câmara Municipal^ 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 

s " CONSIDERANDO ' que aos membros do Legislativo cabè 
i a âonrasa tarefa de colaborar com q Ekedríiv® na indicação de nomes de pró- 
j prlm, vias e logradouros públicos e que o seu judidoso critério de escolha é 
1 acatado pelo Executivo sem restrições, - - 

., Artigo lo. - Fica denominada "PRAÇA ANTONIO DE 
PAULA SOUZA" a Praça do Jardim do Trevo, situada eníse as Avenidas Prestes 
Maia," Monsenhor Joio Bafeta Fdartins Ladeira e Rua Romuàldo Andreazzi. 

... - Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
psMkaçâo. - . \ 

• - Csmjmsas, 10 de mao de 1982 1 . ■ 

| - DR. FRANCISCO AMARAL 
| Prefeito do Município de Campinas 

j ' - ' DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
; - _ ■ Secietário dos Negódos/Jursdicos - . , 

■ ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE' 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

' Redigido na Consultoria Técnico - Legislativa da Consul- 
' toria Jurídica da Secretaria dos Negòdos Jurídicos, com os elementos constantes 

do protocolado n.o. 34878, de 18 de novembro de 1.981, em nome do Vereador 
©restes Segálho e outros e publicado no Departamento do Expediente do 

; Csüte-ts da Prefeito, em 10 de maio de 1982. ' * ■ 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Sceretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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DECRETO N.o. 7132 DE 10 DE MAIO DE 1982 

DENOMINA "ANTONIO DE PAULA SOUZA" UMA PRA- 
ÇA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XíXdo artigo 39 do Decreto Lei Conipíe- 
meníar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de t.969 (Lei Orgânica das Muni- 
cíuiosL e 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "PRAÇA ANTONIO DE 
PAULA SOUZA" a Praça do Jardim do Trevo, situada entre as Avenidas Prestes 
Maia, Monsenhor João Batista Martins Ladeira e Rua Ron.ualdo Andreazzi. 

Artigo 2o.'- Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 10 de maio de 1982 

DR. FRANCISCO AMARAL . 
Prefeito do Município de Campinas 

' DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

' ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico - Legislativa da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 34878, de 18 de novembro de Í.981, em nome do Vereador 
Orestes Segállio e outros e publicado no Departamento do Expediente da 
"Gabinete do Prefeito, em 10 de maio de 1982. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Scêretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



PROFESSOR ANTÔNIO DE PAULA SOUSA 
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Antônio de Paula Sousa» musicista, nasceu 'nesta^ 

cidade de Campinas» no dia 5 de setembro de 1895» filho de Dona 

Maria Schreck» natural da Alsãcia, na França e do Sr, Sebastião 

de Paula Sousa» de tradicional família campineira. 

Faleceu nesta cidade»" em 31 de julho de 1981. 

Foi o primeiro aluno matriculado no extemato do 

Liceu Nossa Senhora Auxiliadora» de Campinas. 

Sua educação artística foi iniciada no lar» pois 

sua mãe era exímia musicista. 

Muito jovem» foi para Strassfaourg» na França» on 

de estudou violino cora a- professora Lucie Beckôr» com quem se cor 

respondeu ate o fim de sua vida. 

• ■ Era professor de Canto OrfeÔnico» diplomado pelo 

Conservatório de Canto ürfeônico» de São Paulo. 

Grapas ã sua formação artística» lhanaza de tra 

to» ensinou e conquistou inúmeros alunos no decorrer dos anos de 

seu magistério. • ' 

Relacionadíssimo em Campinas, foi fundador da Or 

questra Sinfônica desta cidade» onde tocava viola. Foi professor 
•«a- ' 

de música e desenho» nos seguintes estabelecimentoss 

Liceu Nossa Senhora Auxiliadora? " - 

Colégio "Cesário Mota" e"'-' v' 

Ginásio Diocesano "Santa Maria9", 

* Seu trabalho simultâneo nesses colégios» soma de 

renas d^e anos» pois no Liceu» lecionou durante 35 anos e nos. , ou 

tros». 25 anos.- . 

Foi professor de violino no Colégio Progresso 

Campineiro e no Conservatório Musical "Carlos Gomes", Lecionou no 

Colégio Estadual "Culto ã Ciência", de onde passou para o Ensino 

Oficial» através de concurso de títulos e provas. 

Nessa época» várias cidades do interior do Estado» 

tiveram a felicidade de receber os ensinamentos e conviver com es- 

se dedicado e competente professor. 

Fez partè do corpo docente» como professor de Can 

to Orfeônico» nos Colégios Estaduais e Escolas Normais de Pompeia» 

Piratininga» Sumaré e no Colégio Estadual "Prof. Alberto Levy"» de 

São Paulo. 

De professor passou a Fiscal do Ensino Artístico» 

no. Conservatório Musical de Limeira e no Conservatório Musical Cam 

pinas» da PUCC. ^ 

Além- de música» lecionou desenho e francês. J[À*\ V 
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Era também diplomado pela Faculdade\de OdontQLò^ía 

ae Campinas, porem, jamais exerceu a profissão. 

Aposentou-se em 1965. 

Em 1963, foi escolhido como "Professor do Ano", pe 

los seus colegas do Sindicato dos Professores de Campinas, o primei^ 

ro a ser escolhido como tali , 

Em 1975, recebeu o título de Professor Emérito,jun 

tamente com seus colegas de magistério. Professores Benevenuto de 

Figueiredo Torres, Felicio Martoni, Dr. José de Almeida e Livio To 

maz Pereira, outorgado pela Prefeitura Municipal de Campinas. 

Foi casado com a Sra. D. Maria Albertina Zimbres 

de Paula oousa, dedicadissima esposa que o antecedeu, na morte, ape 

nas, dez dias. • 

O casal não teve filhos -e durante os 62 anos de vi 

da mátrimonial-, deu inúmeros exemplos de bondade e magnanimidade. ^ 

".Foi o que se pode chamar de um casal exemplar. 

Deixou cunhados, sobrinhos, sobrinhos-netos e uma 

legião de amigos. 

Um resumo da vida dó Prof. Antônio de Paula Sousa, 

por mais sucinto que seja, não pode deixar de ressaltar seu caráter 

integro, seu'fino humor, sua cultura e civismo, dé que deu provas 

am toda sua.vida. 

. -Um. perfeito cavalheiro ! ! 

Campinas orgulha—se em ter sido o seu berço l 
■ /I ■ - » 
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Pedido: mande documentos / 

sobre o professor Totó f:l ^ h 

Sr. Redator: 

• ' Dia desses, num dos últimos domingos, o preh_ 
" fessor e pedagogo Felicio Martoni, da Pucc, 
• dissertou em trabalho assinado nesse jornal, 

sobre a vida e obra do mestre de música sr. An' 
-tonio de Paula Souza, mais conhecido por Pm- 

• Jessor Totó. Seu contemporâneo e amigo. -. 
Relembrou nomes de educadores do Liceu Sa- 

O&esiano, inclusive do meu genitor Maestro Sal- 
"vador Bove, falecido em agosto de 1980, Dioce- 
' sano, Ateneu e outros. E focalizou principal- 
'mente a figura magnânima e modesta do pro- 
fessor Totó, eximio violinista e um dos funda- 

, fdores da Orquestra Sinfônica. 
' Ci Viúvo deixou o muiido dos vivosí Sem des- 
tcendentes. • - 

Tendo conversado com professor Martoni, es- 
piamos procurando fazer um levantamento, um 
; "curriculum vitae" do professor Totó e por ês- 
• I/cs colunas pedimos -elementos alusivos à .sua 
• -jcida e sua obra, para rememorar seu passado, 
\jjem assim instar junto às autoridades munici- 
rpais, para que seu nome seja imortalizado nu- 
-rna das ruas ds Campinas.. ~ '* 

,!7*"*,&èssa Jónna, solicitámos ms éeus^ex-ctãegàs' 
'*-*s ex-alunos, bem msim .possíveis -parentes ç 

' Os informes e contatos poderão ser feitos ao , 
"signatário desta—fone%fld)533eprofessdrFe- 

í -lido Martoni — fone3-6707, residência ou Pucc 
í \41-m00Ramal407. v .5 > 
5 Felicitamos-o professorMarimi -pelo seu tra- 
21 balho que encheu de alegria e ânimo àqueles 
í: .que tiveram a felicidade de privar da amizade 
.1 , do professor Totó, hoje vivendo nas esferas ce- 
I ' lestes, melodiosas e harmoniosas de um Mo- 
l zart, Beethoven e outros que passaram por este 
t mundo de mortais. Atenciosamente,- Cataldo 

Bove - Campinas. 
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PRAÇA ÂIÍIOKIO DE PAULA SOUZA 

Faleceu o 

violinista 

Paula Souza 
Antonío de Fanla Souza, 

professor de violino, rema- 
nescente da Orquestra Sin-. 
fônica do Externato São'João 
(que existiu em 1914, orga- 

nizada pelo padre José dos 
Santos), faleceu na manhã de 
domingo.e foi sepultado em 
jazigo perpétuo da família. 
Era um dos mais antigos mü- . 
sicos de Campinas e além do • 
violino — do qual era exímio 
executante — também tocava 
Viola e outros instrumentos. 
Integrou a primeira Orqaes- " ' 

■ tra Sinfônica fundada era 
Campinas, ao lado do maes- 
tro e compositor. Mário Mon- 
teiro, maestro Salvador Bovc. 
maestro e compositor Jorge 
Whitemann, tendo sido pro- 
fessor de violino durante 
muitos anos. Era viúvo, não ' 
deixando filhos. 

Jg S/jl 

Falecido a 02~agosto~198l. 

(Sxtraido do jornal "Correio Popular", 

de Campinas, do dia 04-ago8to~198l). 
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